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Ementa: 

Aprofundamento teórico-prático sobre determinado domínio do conhecimento. Sistematização e complementação dos estudos 
propostos nas disciplinas e atividades cursadas.  

 

Objetivos: 
 

 Estudar a literatura pertinente ao campo e ao projeto de pesquisa, bem como aos aspectos metodológicos;  
 Aperfeiçoar o projeto de pesquisa, com aprofundamento, especialmente do referencial teórico-metodológico, e 

detalhamento dos instrumentos metodológicos a serem utilizados. 
 Orientar e acompanhar a coleta de dados da pesquisa; 
 Análisar pesquisas desenvolvidas na área da Educação para as Relações Étnico-raciais, com ênfase aos aspectos que 

serão abordados no projeto de pesquisa do(s) orientando(s)  
 Discutir os dados da pesquisa de campo, com vistas à produção de textos 
 Discutir sobre a elaboração do produto. 
 

 

Metodologia: 
 leitura e discussão da literatura referencial da área de educação para as relações étnico-raciais e outros textos específicos de 

interesse da(s) pesquisa(s); 
 reuniões quinzenais para discussão de textos, orientações sobre o desenvolvimento da pesquisa  e produção de textos; 
 reuniões do grupo de pesquisa para discussões teóricas, metodológicas, estudos de casos e discussão de projetos dos 

participantes. 

 

Avaliação: 

A avaliação ocorrerá de forma contínua, tendo em conta o desenvolvimento do projeto de pesquisa, as leituras e discussões de 
textos indicados, o cumprimento das atividades propostas, a participação nas atividades desenvolvidas pelo grupo de pesquisa, 
bem como a produção de dados e textos dentro do cronograma previsto. 
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